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EDITORIAL 

Por- c á de' férias 
• f 

O mês de Agosto, como , sempre, é o que traz 
até Forjães o maior número de visitantes. 
A maioria não é a primeira vez que cá vem. 

São forjanenses que não esqueceram a sua terra e 
cá voltam para ver familiares e amigos. 

O jornal «O Forjanense», que também em 
Agosto esteve de férias, não foi editado, já entra to-
dos os meses em casa desses conterrâneos que fora 
do torrão natal vivem, uns não muito longe outros 
mesmo muito distantes' 
É claro que ainda não conhece o nõsso jornal a 

morada de todos mas vai aos poucos conhecendo 
mais e mais. 

Neste mês de férias um grupo de jovens fez, o 
deliçad_o trabalho.de cobrara assinatura dos resi-
dentes -em Forjães e de outros que conheciam e cá 
estavam de`férias. Chamamos-lhe delicado trabalho 
por não ser a maior parte das vezes cobrar fácil mas 
poderemos considerá-lo um trabalho delicado por-
que foi bem aceite por quase todos a cobrança, 
sendo uma percentagem superior a 95% as pessoas 
contactadas que acederam a pagar. Naturalmente 
isto, esta atitude dos nossos leitores é muito impor-
tante para nós pois doutro modo o nosso pequeno 
jornal não conseguiria sobreviver. Assim, arrisca-
mos em considerar o nosso trabalho bem aceite a 
nível local e também pelo resto do país e do mundo 
onde chega «O Forjanense». 

Muitos desses a quem fora de Forjães e fora do 
país vamos mensalmente dando «novas» da sua 
terra dirigiram-se-nos e tiveram generosas palavras 
de felicitações o que também nos ajuda, tal como o 
pagamento das assinaturas de ajuda, como nós, cha-
mamos ao que ultrapasse um pouco o preço normal 
da assinatura. Com este estímulo ganhámos assim 
fólego para mais, uma etapa que podemos definir 
até onde irá. 

Mas temos esperança em continuar a ter esse 
estímulo sempre que necessitemos e o solicitemos 
para poder continuar a ser aquilo que no número 
um prometemos a todos os forjanenses e amigos de 
k0 Forjanense», um elo de união entre os diversos 
ramos da velha árvore da nossa terra, Forjães. 

Até sempre. 

EM BARCEL.O:% 

• Forjães I Travanca 

-Ì 
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—intercâmbio de (Associações 
Juvenis 

Na base de um intercâm-
bio juvenil, estiveram en-
Xtre nós nos dias 22, 23 e 24 
y de Julho passado, uma de-
legação de 3 jovens (Rami-
ro, Victor, Humberto) do 1 Centro Cultural e Recrea-
tivo de Travanca, concelho 
de Mogadouro, distrito de 
Bragança. 

1 Visitaram diversos luga-
res desta região minhota, 
ficando a conhecer melhor 
este cantinho português — 
que é o concelho de Espo-

I
'sende. Conviveram com 
jovens forjanensés, . toma-1- ram conhecimento - da 
nossa realidade, da nossa 
maneira de viver, talvez 
um pouco diferente da de-
les. 
Nos dias 12, 13 e 14 de 

Agosto findo deslocou-se a 
Travanca uma delegação 
da ACARF composta por 3 
jovens: Carlos Manuel Go-
mes Sá, J. Henrique Laran-
jeira de Brito e Artur Jor-
ge Dias de Sã que percor-
reram detalhadamente a 
Freguesia, convivendo com 
as gentes daquela pequena 
mas simpática terra trans-
montana, situada no pla-
nalto limitado pelos conce-
lhos de Vimioso-Miranda 
do Douro-Mogadouro. 
Visitaram vários lugares 

informando-se dos princi-
pais pontos histórico-cultu-
rais e turísticos da região, 
conheceram as festas e ro-
marias daquele canto por-
tuguês, conheceram um 
pouco do muito que há 
para conhecer neste nosso 
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(emuinm na 4., pdgiria) 

V11 Mostra de Artesanato e Cerâmica 
Decorreu em Barcelos 

entre 3 e 11 de Setembro, 
n0 parque da cidade a VI 
,mostra de artesanato e ce-
râmica. 
presentes todas as re-

giões do País excepto o Al-
garve, mas,<- em contrapar-
tida estavam presentes 

uma de Vigo e outra 
da Galiza. 
D esde os vidros da Mari-

nha Grande, passando pela 

duas delegações espanho-

cestaria, cobres, colchas, 
filigranas, cestas de junco, 
cerâmica, tascas de comes 
e bebes, de tudo um pouco 
esteve representado nesta 
mostra de artesanato e ce-
râmica. 
Ranchos folclóricos, espec-
táculos de variedades, ar-
raiais populares, jogos tra-
dicionais, conjuntos e fogo 
preso, tudo serviu para 
animar os dias de exposi-
ção, numa organização da 

Câmara Municipal de Bar-
celos. ( P, sem dúvida, uma 
das mais importantes ma-
nifestações culturais-des-
portivas e recreativas que 
se desenrolam no distrito 
de' Braga. Esperemos que 
no próximo ano a VII mos-
tra seja uma realidade e 
não surja, como sucedeu 
no ano transacto, nova in-
terrupção. Barcelos é a ca-
pital do artesanato. Há que 
fazer jus a esse título. 

i 
c_ 

XXVIII Nacional 
de" - Bombeiros Portugueses 

Vai realizar-se em Barce-
los, de 21 a 25 do corrente 
mês o XXVIII Congresso 
Nacional dos Bombeiros 
Portugueses. É, sem dúvi-
da, uma das maiores mani-
festações que se realizam 
tods os anos sendo este ano 
uma organização dos Bom-
beiros V. de Barcelos. À. 
sessão de abertura preside 
o Sr. Ministro da Adminis-
tração Interna e à sessão 
de encerramento o Sr. Pre-
sidente da República, Dr. 
Mário Soares. Do restante 
• programa, destacamos: Dia 
22, simpósio técnico sobre 
FOGOS FLORESTAIS»; - 
Dia 24, eleição dos órgãos 
da Liga dos Bombeiros Por-
tugueses; 14 horas;; dësfile 
de fanfarras; 16 horas, si-
mulacro de incêndio urba-
no; 17,30 horas, II grande 
prémio de atletismo dos 
b o m b e i r o s portugueses; 

23,30 horas, fogo de artifí-
cio nó 'parque da cidade; 
dia 25, às 9,30 horas, missa 
campal no campo da feira, 
seguindo-se a sessão de en-
cerramento e a plantação 
da árvore da paz; às 14 ho-
ras, concentração de bom-
beiros e viaturas e às 15 
horas, grandioso desfile 
apeado e motorizado. ' 
Há também um progra-

ma social com museu de 
capacetes, exposição filaté-
lica, stands das corpora-
ções do distrito de Braga, 
conjuntos musicais; grupos 
folclóricos, etc.. 
Estarão présérités mais 

de 800 corporações de todo 
o país e milhares de bom-
beiros. Sugerimos • aos nos-
sos leitores que não per-
cam o desfile apeado e mo-
torizado no dia 25, às 15 
horas. É qualquer coisa de 
grandioso. 

Escolas de Forjães 
portas a 720 alunos 
Quando em Santa Maria 

da Feira se comemora o 
Dia Internacional da Alfa-
betização e no distrito de 
Braga se contabilizam ,cer-
ca de 90 mil analfabetos, 
o que equivale a 20 % da 
população do distrito, su-
perior ao geral do país, que 
é estimado em 17 %, aqui 
em Forjães ultimam-se os 
preparativos para no pró-
ximo dia 19, cumprindo a 
normal calendarização do 
ano lectivo, se reabrirem 
as portas aos alunos. 
Há no entanto proble-

mas, principalmente no 

reabrem as suas 

que, respeita a instalações, 
para prmitir um «óptimo» 
funcionamento da vida es-
colar em qualquer dos três 
estabelecimentos de En-
sino. i 
Na Escola C + S em quê 

estão matriculados 440 alu-
nos há falta de instaláções 
para salas de aula. Embora 
sendo de construção recen-
te, com menos de dez anos, 
o edifício já não tem dota-
ção suficiente para a fre-
quência. 
Os responsáveis da Sec-

('Cosasruuo no 4.1 p~ 

Joriaes tem nona Dircerão 
Depois de mais uma reu-

nião realizada no dia 7 de 
Agosto, foi eleita uma no-
va Direcção, constituída pe-
los seguintes elementos: 

Assembleia Geral: 

Presidente — José Ar-
mando Carvalho. 
Vice-presidente — Amân-

dio de Carvalho. 
Secretário — Mário Al-

'meida da Costa. 

Conselho Fiscal: 

Presidente — Salvador 
Lima Matos. -
Secretário José Ma-

nuel Neiva da Cruz. 
(Cola~ na 2.1 pógiw) 
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PTo-•íc•a.s-
Caminhos dos Douras 

1i•1 úT 
São •cerca de :dez çaasias no 

lugar ide Cerqueimal, na en-
costa junto :a Palme todas da 
família Mouras. Este Bairro 
tem: acesso através ide uma 
derivação, ida nova estrada 
que ,liga aPalme,. Contudo há 
ainda ieerca'ide 350 metros de 
caminho estreito e •de mau 
piso. 0 alargamento e pavi-
mentação deste caminho, se-
gunda infoiTaiaçãa ida Junta 
de Freguesia 'irá realizar-se 
ainda este gano,. 

Luz pública não 
funciona 

Depois ',doe fortetrovoada. 
ocorrida no passado mês de 
Julho, houve muitos postes 
-de luz pública que não, vol-
tanàm a acender ase. Um idos 
lugares mais castigados. foi 10 
da Maidorra, em que só nja 
Estrada Municipal há anais 
de doze lâmpadas apagadas. 
Mas .por todos aos lugares tis-
to aconteceu e não, foi ainda 
remediada. A EDP que foi 
alertada para ia anonnialida-
de não pôde resolver as ava-
rias porfalta de pessoal, que 
entrou ide férias, tendo .o in-
dispensável pura aos acasos ide 
gravidade,. Agora que o efec 
tivo de pessoal está norma-
lizado irá substituir 160 Jam-
padas. colocando também 
cerca ide 10 novos pastes de 
luz. . 

Pic-NiO de emigrantes 
em Apúlia 

Apúlia foi super povoada 
por -mitos, milhares de emi-
grantes no dica 7 de Agosto. 
Numa ani,ciativa- da RDP 

— I•nternaci•o• a+l ,couffi •ade-
slão ,de Associações de emi-
grantes espalhados pelo 
Mundo, realizou-se uma fes-
ta e convívia enoiuine. Estive-
ram apresentes várias indivi-
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dualidades ide entre as quais 
destacamos o Secretário ide 
Estada ida Emigração Dr. 
Corrreia, de Jesus, Sr. Bispo 
Auxiliar D. Carlois Pinheiro, 
Presidente ida Câmara. Muni-
cipal ide Esposende, Prof.a 
Laurentina Torres. Partici-
param na organização, deste 
encontro-icob,vívio, ia Câma-
ra Municipal de Essposende, 
Bombeiros V,. ,de Esposende, 
Fão e Viatodas, ;a Cruz Ver-
melha e a, !GNR na regulari-
zação ido itrânsito,. 

:Encontro dos Jovens 
pelos descobrimentos 
e 2.° Encontro 
Nacional da Juventude 

Vai realizar-se de 11 a 18 
do corrente em Belém, Lis-
boa, o encontro dos jovens 
pelos descobrimentos a 
cuja comissão organizado-
ra composta por 21 elemen-
tos preside o Ministro da 
Juventude, Eng.° Couto dos 
Santos. Haverá exposições, 
ateliers e stands bem como 
um programa diversifica-
do ao longo dos 8 dias de 
duração deste encontro. Es-
tas comemorações são uma 
oportunidade privilegiada 
para pensar o futuro de 
Portugal, reforçar os laços 
culturais que nos ligam a 
muitos povos e a identifi-
cação da juventude portu-
guesa com a história de 
Portugal. 
Paralelamente, decorre-

rá o II encontro nacional 
da juventude na zona de 
Belém de 16 a 18 que será 
o espaço privilegiado de in-
tercâmbio de experiências 
e ideias. O encontro é aber-
to a representantes de to-
das as Associações juvenis 
de ' âmbito local, regional 
ou nacional e das mais di-
versas áreas de interven-
ção social. Haverá 9 temas 
em debate. 

Bodas de Ouro 
Matrimoniais 

0 Sr. Alvaro Almeida .e sua 
esposa Sr.a Florinda Couti-
nho eomemoraram mo passea-
do ,dia 27 de Agosto ias Bo-
das ,de Ouro ,da !sua viida ma-
trimonial. 

Foi uma homenagem de 
seus filhos a que ase associa-
ram alguns amigos. 
0 programa desta festa 

constou ide numa palestra so-
bre o escritor e etinógrafo 
Manuel Boaventura, realiza-
da nosalão paroquial, segui-
da ide uma celeb!ração euca-
rística presidida pelo Ser. 
Arcebispo, Primaz D. Eurico 
hbogueira a qu esc associa-
ram gwase todos os sace;rdo-
tesdesta paróquia. 

Houve ,depiois. num restau-
rante locai um, jantara que 
estiveram, presentes algumas 
dezenasde pessoas, ;tendo du-
rante este convívio ;actuado 
o Rancho Infantil ide Forjães 
e um Prupa ide Guitarras e 
Fados de Coimbra. 
A perrppetuar esta efeméri-

de os fí'lhos do casal home-

nageado, Alvaro e Florinda, 
fizeram:uma edição com ' à 
história familiar dos !seus 
progenitores, ;desde os item-

pois difíceis ide criança até ao 
presente. 

Primeira Comunhão 

No domingo próximo, :dia 
21de Outubro, rirá ter lugar na 
nossa Igreja Paroquial .a 1." 

Comunhão piara as crianças 
de 7 anos que estão •prepara-
das ;piarareceber este Sacra-
mento. 

São ,cerca ide 50 imehinas e 
meninos que frequentaram 
regularmente a, Catequese e 
devidamente preparadas vão 
pela La vez comungar. 

MINI-MERCADO D u A S R 0 S A S 
De ALFREDO GLORIA MORENCIO 

Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, -Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Águas, -Conge-
lados, Frutas, Legumes, Produtos de Beleza, etc. 

TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

Lugar da Igreja 

Telef. 871436 4740 Forjães-Esposende 

8eltantaate A G 8 E l 8 A 
AlmaQos, casamcen.tos 

baptizados, comunhões, etc 

Telef. 871195 
Cerqueirail -- Forjães 

4740 ESPOSENDE 

No tempo que passa . 
NASCERAM: 

14/07/88 — Tânia Rafae-
la Laranjeira Brochado, fi-
lha de Mário Brochado de 
Almeida e de Maria Hele-
na Viana Laranjeira, no 
Lugar da Igreja. 

24/07/88 — Cátia César 
Sampaio, filha de Manuel 
Augusto da Cruz Sampaio 
e de Olívia da Natalidade 
César Sampaio, no Lugar 
da Pedreira. 

01/08/88 — Agostinho 
Torres da Silva Passos, fi-
lho de José da Silva Passos 
e de Ana Ricardina Torres 

•• 

da Silva Passos, no Lugar 
da Madorra. 

21/08/88 — Vânia Elvira 
Maciel da Costa, filha de 
Avelino Ribeiro da Costa e 
de Maria Elvira Maciel da 
Costa, no Lugar do Monte 
Branco. 

FALECERAM: 

5/08/88 — Armando da 
Silva Martins, casado, de 
64 anos de idade, no Lugar 
de Neiva. 
06/09/88 — Maria Emília 

M. Ribeiro, casada, de 84 
anos de idade, no Lugar de 
Neiva. 

1 METRÓPOLE Seguros 
Jo0 Mu¢I tala) Almeida 

Mediador 

Neiva — Forjães 
Telefone 871532 

4740 ESPOSENDE 

Tornamos o seguro fácil... 

DROGARIA 

C4naWa 
Tintas Dyrup e Robbiake 

Sulfatos, pesticidas e 
material para esteireiros 

L. Igreja — Forjães 
4740 ES+POSSFJNDE 

Garagem Vieira 
Reparações de 
motorizadas 

Telef. 871512 
Largo da Feira 

FORJ,AES 
4740 ESPOSENDE 

Forjães Sport Clube tem nova 
(Contiauucação da 1.° página) 

Tesoureiro — Carlos Li-
ma da Cruz. 

Direcção: 

Presidente — Horácio Ri-
beiro de Queirós. 
Vice-presidentes — Fer-

nando da Cruz Rodrigues; 
António Maria Queirós da 
Cruz. 
Secretários — António 

Luís Faria da Costa Ribei-
ro; António Jorge Gomes 
Barros. 
Tesoureiros — Fernando 

Rodrigues Laranjeira; Fer-
sando da Cruz Novo. 
Vogais — António Al-

meida Fernandes Sampaio; 
José Armando Rolo Lima 
Neiva; Fernando Jorge Si-
naré do Vale; Jorge Sam-
paio Quintão; Sérgio Au-
gusto Duarte dos Santos; 
Joaquim Augusto Gomes 
de Sá; Joaquim Rolo Lima 
Neiva; Fernando Lima de 
Matos; Armando Fernan-
des Sampaio; Carlos Alber-
to Casal Almeida; Manuel 
Couto dos Santos; Firmino 
Rolo Ribeiro; Anselmo Ro-
lo Lima Neiva; António Al.• 
berto Dias Queirós Ribeiro; 
Manuel António Martins 
Jacques; Alexandre Fer-
nandes de Brito; Abílio 
Ferreira de Sá; José de Je-

sus Dias Gomes; Vítor Ma-
nuel Quintão; Acácio Aze-
vedo Lima; Crispim Ma-
nuel Sobral Carvalho; Car-
los Fernandes Sampaio. 
Com a primeira sessão 

de treinos marcada para o 
dia 12/9 o . Forjães S. C. irá 
contar nesta época 88/89 
com o seguinte plantel: 
Guarda-redes — Né Zé; 

Pinheiro; Roque. 
Defesas — Valdemar; Zé-

zinho I; Amândio; José Má-
rio; Afonso; Penteado; João 
Santos. 
Médios — José Augusto; 

Pedro; Victor; Tojó, Mingos. 
Avançados — Fernando; 

Moinhos; Martins; Jaime; 
Carlos Manuel; Gusto. 

Saídas: Lino (para o G. 
D. Fragoso) ; Carlos e Quei-
rós (abandonaram o fute-
bol) . 
Aquisições: Pinheiro (ex-

-Gandra); Valdemar (ex-
-Fão) ; Afonso (ex-Fão) ; 
José Mário (ex-Anha) ; Jo-
sé Augusto (ex-Chafé) ; Né 
Zé (ex-Darque),. 
Equipa Técnica: Prof. 

A m o r i m (ex-treinador 
adjunto e preparador f -
saco do Esposende) . 
A equipa fará a sua apre-

sentação, possivelmente no 
dia 21/9 contra o Esposen-
de ou Lanheses. 
Esta época o Forjães S. C. 

tem como objectivo lutar 

Direcção 
por uma boa classificação 
não sendo obrigatoriamen-
te a subida. Para isto a Di' 
recção pede o máximo 
apoio à freguesia, pois sem 
ela nada se faz. 
Esta Direcção irá apostar 

também no escalão juvenil, 
formando para isso inicia' 
dos e . juvenis. Terá tam' 
bém uma secção de ginás' 
tica a funcionar no pavl' 
lhão da escola C+S de For 
jães, devendo os interessa' 
dos contactar a Direcção. 
Quanto às obras prevê-se 

a continuação das mesmas, 
sendo feita também publi' 
cidade na vedação do rei' 
tngulo de jogo. Está previs, 
ta também uma nova ida a 
França. Quem sabe se sere 
já no autocarro do Forjães 
S. C., pois esta Direcção 
não irá poupar esforços 
para a sua aquisição, cor' 
tando com o dinheiro dos 
anteriores peditórios. Será 
assim uma visita aos nos' 
sos emigrantes. 
Para estes emigrantes, 

ainda com a nova Direc' 
ção eleita há poucos dias, 
houve no Campo Horácio 
Queiroz, no dia 21 de Agos, 
to um jogo/festa entre 
Forjães S. C. e uma sele' 
ção de emigrantes que cul' 
minou com uma sardinha' 
da aberta a todos os pre' 
sentes. 



SETEMBRO - 1988 0 FORJANE+NSE Página _ 3 

PELO DESPORTO 

ATLETISM0 
Classificações da ACARF 

AFIFE 19-6-88 

Iniciados masculinos: 

2.° - Rui Laranjeira; 4.° 
- Carlos Pimenta; 35.° -
Frederico Lages. 

3.a Equipa. 

Juvenis Masculinos: 

5.° - Orlando Brito; 6.° 
- José Henrique Brito; 18 
- Carlos Gomes Sã. 

3.1 Equipa. 

Seniores Femininos: 

4.a - Sameiro Portela. 

Seniores Masculinos: 

l0.° -- José Avelino Mar-
tins; 20.° - Antero Portela; 
21.° - Eduardo Pinheiro; 
25.° - Amândio Dias; 45.° 
- Jaime Freitas. 

4.1 Equipa. 

SEARA 26-6-88 

Infantis Masculinos: 

3.0 - Frederico Lages. 

Iniciados Masculinos: 

1.° - Rui Laranjeira; 3.° 
- Carlos Pimenta. 

Juniores Masculinos: 

2.° - Antero Portela; 3.° 
José Henrique Brito; 4,0 
Orlando Brito. 

1.1 Equipa, 

Seniores Femininos: . 

1.a - Sameiro Portela. 

Seniores Masculinos: 

3.° - Eduardo Pinheiro; 
10.' - Amândio Dias. 

VILA DE PUNHE 30-7-88 

Iniciadas Femininas: 

27.1 - Carla Almeida; 
31.1 - Gisela Almeida; 37.a 

Patrícia Dias; 41.1 -
Márcia Torres. 

Juvenis Masculinos: 

5.° - José Henrique Bri-
to; 6.° Rui Laranjeira; 
8-° - Orlando Brito; 11.° -
Carlos Pimenta; 21.° - Car-
los Sá. 

2.1 Equipa. - 

Seniores Femininos: 

1.1 - Sameiro Portela. 

Seniores Masculinos. 

Até sempre, Travanca. 
4.° - Antero Portela; 7.° 

- J. Avelino Martins; 11.0 
- Amândio Dias. 

2.a Equipa. 

BELINHO 30-7-88 

Iniciados Masculinos: 

1.° - Rui Azevedo. 

Juvenis Masculinos: 

Carlos Gomes Sã. 

Seniores Masculinos: 

2.° - J. Avelino Martins; 
3.o- Antero Portela; 4.° -
Eduardo Pinheiro 

1.a Equipa. 

Veteranos: 

2.° - Amândio Dias. 

MAZAREFES 14-8-88 

Iniciados Femininos. 

3a - Sara Sá; 4.a - Már-
cia Torres. 

Juvenis Masculinos. 

1.° - Carlos Pimenta; 2-

- Rui Laranjeira; 5.°-Fre-
derico Lages; 6.° - Rui Aze-
vedo. 

1. 11 Equipa. 

Seniores Masculinos: 

4.0 J. Avelino Martins; 
7.° - Eduardo Pinheiro; 8.° 
- Antero Portela; 11.° - 
Orlando Brito; 13.0--Amân-
dio Dias. 

2.a Equipa. 

P. DE COURA 15-8-88 

Iniciados Masculinos: 

2.<> - Frederico Lages; 
3.° - Rui Azevedo. 

Juvenis Masculinos: 

5.° - Rui Laranjeira; 6.° 
- Carlos Pimenta. 

Seniores Masculinos: 

8.° - Eduardo Pinheiro. 

FORJÃES 
(S. ROQUE) 20-8-88 

Infantis Femininos: 

1.1 - Carlas Almeida; 2.-
- Gisela Almeida; 3.a - 
Sara Sá; 4a - Patrícia 
Dias. 

1. 11 Equipa. 

Iniciados Masculinos. 

1.° - Frederico Lages; 2.° 
- Rui Azevedo; 8.° - Joa-
quim Sã; 14.° - Joel Dias. 

1.a Equipa. 

Juvenis Masculinos: 

1.° - Rui Laranjeira; 2.° 
- Orlando Brito; 3.° - Car-
los Pimenta; 4.° - Carlos 
Gomes Sá. 

1.a Equipa. 

Seniores Femininos: 

1.1 - Sameiro Portela. 

Seniores Masculinos: 

2.° - José Avelino Mar-
tins; 3.° - Antero Portela; 
4.° - Eduardo Pinheiro; 5.° 

- J. Henrique Brito; 6.° -
Amàndio Dias. 

1.a Equipa. 

FUTEBOL OE SALAO 

OS «CONTRA» 
VENCERAM O TORNEIO 
DO FORJÃES S. C. 

A «velha» equipa dos 
«CONTRA» saiu vencedo-
ra, com certa facilidade, do 
torneio de futebol de salão 
do Forjães S. C.. 
Esta equipa que tem par-

ticipado em todas as pro-
vas organizadas pelo For-
jães S. C. alinhou com os 
seguintes jogadores: Lino, 
Zézinho, Moinhos, Luís Al-
meida, Serginho, Fernan-
do, Zé Manel, Neivinha e 
Amândio. 
A prova que terminou 

no dia 20 de Agosto teve a 
seguinte classificação final: 

1.° - Os Contra. 
2.° - Restaurante Ponte 

Neiva. 
3.° - Estúdio 14. 
4.0 - Juventude de Mar. 
5.° - Os Fracos. 
6.° - Os Pimentas. 

Futebol para 
trabalhadores 
O INATEL - BRAGA, 

vai promover os campeo-
natos distritais de futebol 
de 1.1 e 2." categorias da 
época 1988-1989. 
As inscrições que só são 

permitidas a sócios devem 
ser efectuadas até 20 de Se-
tembro na sede da delega-
ção em Braga. 

Campeão de 
canoagem 
Belmiro Penetra é um 

jovem de 15 anos que nas 
Astúrias - Espanha, re-
presentou Portugal no Eu-
ropeu de Canoagem, como 
campeão nacional de Ca-
detes. 
Este jovem, natural de 

Fão, fez equipa com o ague-

Construções Baixo Cávado Lda. 
Construção Civil e Obras Públicas 

piIIIHIHIpp IIIII{IIHII•' 

Rua Filipa Borges 

Urbanização S. José -- Bloco 3 -- Fracções O e S 

Telef. 815068 

4750 BARCELOS Telef.  871147 
i 

A modalidade de judo 
que há cerca de 15 anos ti-
nha intensa actividade em 
Esposende está em vias de 
extinção. Tendo atingido 
um plano de destaque im-
portante vê-se a braços 
com dificuldades de manu-
tenção por falta de meios 
nomeadamente o apoio lo-
gístico e monetário às pro-
vas internacionais prome-
tidos pela Câmara Munici-
pal. Oxalá que este proble-
ma se resolva a contento 
das partes em litígio. 

Maratona, tradição nos 
Jogos Olímpicos 

Estão à porta mais uns 
Jogos Olímpicos de Verão e 
com de costume, lá se rea-
lizará mais uma maratona, 
mas desta vez sem Carlos 
Lopes. 
Na antiguidade os Gre-

gos venciam os Persas em 
«MARATHON». Um solda-
do grego deveria ir anun-
ciar rapidamente esta vi-
tória aos habitantes de 
ATENAS. Ele percorria a 
pé, debaixo de um sol es-
caldante, sem parar, 42 km, 
transmitindo a boa notícia 
antes de morrer de esgota-
mento. 
Vinte e quatro séculos 

passaram sem que se es-
quecesse a corrida heróica 
do soldado de «MARA-
THON». Quando se cele-
braram os primeiros Jogos 
Olímpicos modernos, em 
1896, em ATENAS, ficou 
decidido que uma corrida 
no mesmo trajecto («MA-
RATHON - ATENAS») e 
que seria disputada no úl-
timo dia dos jogos. 

dense António Monteiro 
em K2, sendo considerados 
pelos técnicos internacio-
nais uma dupla de grande 
esperança para a canoa-
gem portuguesa. 

Portugal este ano terá a 
maior representação de to-
dos os tempos, e para esses 
gloriosos atletas ,, votos de 
felicidades e que o ouro 
brilhe para Portugal. 

J9d0 â(8b8 ¢m ïdp0!@nd@ Duas e quatro 
rodas , 
Disputou-se em 11 +de Se-

tembro noa Autódromo ido Es-
tomil, io Grande Prémio de 
Portugal em Motocielismo 
em « Stuplerbikes» (motos de 
produção-de. 750 e 1000 ec) ;a 
contar puma o Mundial. ALE-
XANDRE LARANJEIRA, io 
melhor pomtuguês, nos irei-
nos i(15.° tempo) ,não eons+e-
guiu, :por avaria, acabar ;a 1: 
e a 2a manga da eorrida. 
Este :corredor que é natural 
de Ahtias ie ireside sem França 
l~ muitos conterrâneos 
seus a assistir à Prova no 
Esitoril. Ganhou a l.a man-
ga o Italiano, lídi mun-
dial, Davide !Tamdozzi ca 2.' 
o Belga Stephen Mertens,. 

No, próximo ,dia 25 -de Se-
temb+ro +o Grande Prémiioi +die 
Portugal ide F1 será sieguido 
por centelnais .de milhões ide 
espectaido,res ide ti imun-
do, via TV. 
Em disputa o ,título entre 

o brasileiro Ayrton Sena que 
é o lídier eom, 75 pontos +e •o 
Francês Alai+n Prost que é o 
segundo com 72 piontois. 
Por certo, ios Portugueses 

irão «+torcer» para uma «lin-
gua portuguesa» ganhair 
mais um mundjal ida maior 
prova ide IAutom'obi1ismo, de-
pio+is ,do bicampe.ão Emi 
Fitipaildi ie ido, tricampicão 
Nelson Piquet. 

VENDE-SE 
PEUGEOT 504 Diesel. 
Bom esitado ide conser-

vação. 

ITelefone 813149 (à noite) 

Recauchutagem Ideal 
  ESPECIALISTAS EM PNEUS   

Agentes ,ofioleis :das ,pneus: MABOR CAMAC, FINLLY, M+CHELIN, 
UM6ROYAL, VRED1ESTIN, DUNLOR KELLY, ALLIANCE, KLÉBER, 
FULDA, SEMPER,IT, CONTINENTAL, MARSHAL, VISKAFORS, 

REKORD 

Pneus recauchutados, jantes especiais, equilibr agem de rodas, 
alinhamento de direcções 

Loteamento Bom Sucesso, 8 
Telef. 815471 4750 BARCEUOS 

OFICINA DE 

SERRALHARIA 

ADELINO MEIRA DA COSTA 
FABRICANTE DE   

Fogões em aço inox - fogões a lenha simples 
- fogões a lenha e gás - fogões a lenha, gás . 

e eléctrico - fogões industriais 

VISITE-NOS EM FORJÃES 

4740 ESPOSENDE 
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o M2H1110 ias [IIII: h Justo 1sfá em ffin? 
Entrevistas conduzidas£ par. José Henrique Brito e Carlos Manuel ãá 

Cesitas, artésanato em junco, conta já com mais ide 40 
alhos ide existência, vigeram Mirar o lugar às esteirais e carpe-
tes que então sie faziam. r.., 

Para alémn`idá grande divulgação que .deram ia Forjães 
ocuparaan uma grande parte da !sua psopulação iem tempos 
em, que a crise ide traba lho era gnande..São conhecidas não 
só na região minhota onde -têm .grande fama umas !também- mia 
Galiza, ,da nosisa vizinha Espanha bem corvo em ,todo o Por-
tugal fazendo concorrência à itambéam famosas cesta ;de aAl-
cobaça. 

ÌTentahdo saber em que .Situação ase encontra o «ex-;li-
briis,» de Forjães; «0 FORJANENSE» contactou algumas 
das anais; antigas esteireimas de Forjães a quemm, colocou as 
seguintes questões: 

= A proicura ida cestas aumedtou ou dim•puiu, .nos úl-
tim.os anos 

— O preço varia conforme ia procura ou m1aantém-se 
estável? 

— Onde são- vendidas -as cestas que fabrica le, em que 
zonas do país têm maior implantação?, 

— O seu .trabalho é compensatório, comparando-o com 
a outrasactividades? 

— Que acha necessário paramelhor compensfar .o seu 
trabalho? 

— Agora .há miais ou ;maenos pessoas ,a ,trabalhar? A pró 
dução é maior ou menor -que há 10 anos? 

A que responderam as pessoas pior nós sentrevistada•s: 

MARIA DOS SANTOS SILVA, esiteaireira há 50 anos: 
. — A procura item vindo, ;a aumentar .se maiís -tivesse 

mais vendia; 
— 0 preço idas cestas aumenta conforme o cusito die 

vida; 
— Têm uma maior úmnplantaçãa avo Alto Minho, mas 

também vendo, para o resto lo PaíS., nesta sé'poca .São sobre-
tudo os ituristas que as compram; 

—Compensa, .se nos dedicaiunos, a isto pia stemplo, inteiro. 
Como, não -trabalhamos Mantas horas. pior dia como um 
operário, não podemos ;galhhar tanto; 

—)Não !siei, talvez vendendlo aas nestas mais caras mas 
podemos não ;ter quem, as queira; 

— Agora há menos, gente a itrabialhar, pois ias confec-
ções «roubaram» muita gente. A produção vem ,diminuindo 
progressivamente. 

IRENE SAMPAIO DA ROCHA, esteireira há 3.9 anos.: 
— Mantéanlse estável; r 
r Há dois anos que não aumento, os preços; 
— São vendidas sobmetudio, na zona norte, embora sii-

gam paira os anais diversos locais; 
— É compensatório mas é duro; 
— Haver mais gelnte a ;trabalh:ar; 
— Há basitante nvenos gente a -trabalhar nesta ;arte, 

visto que é ingrato e duro,. A proidução dantes era maior. 

— MARIA CELINA SANTOS TEIXEIRA, esteireira há 
40 canos: 

— A procura auamentou, não condigo, dar !saída ia ;to;dais 
ais dncomendas; 

— Sublo, o preço das cestas conforme -sobe io custo ido 
junco, o pagamento, às, jornaleiras, filo e itinta; 
. — Vendo para'itodo ios País, mas unais aquin o Minho. 

Já vendi para .Espanha, amas agora não. embora haja ;ainda 
quem. venda; ,. 

— Se trabalharmos itodó ,o,dia ainda compensa; 
— Não icei. Talvez vendendo as, cestas miaus, caras piara 

tirarmõis`um pouco anais: de ;lucro, nuas corremos, o risco ide 
não vender tanto 

— Apiora há amenos gente a itmabalhar, visitos que dá piou-
co, lucro se não podemos sobreviver só -desta parte,. A produ-
ção d miuiu um .bocado. 

MARIA FERNANDA ROLO ALMEIDA RIBEIRO, estei-
rissta há 37 canos: 

— Ne;sities últimosanos tem-ase verificado um :aumento 
na procura; 

— 0 preço aumenta confoiuiiie os materiais sofreou -al-
teração (tinta, fio, junco,, pagamento às, jornaleiras); 

— Vendo sobretudo, ;para ia região Minhoita, amas -tam-
bé paira o resto ido País. Não vendo para Espanha; 

— Compiensa por ser -doma ide casa, mas não .dá para 
unia pessoa a viver só ida ante; 

— Subir o preço_ . idas 1óestaas, mias corremos o, visco1 ide 
não vender; 

— Há amenos gente a trabalhar. Muita foi para ias; con-
fecções lizendo, que esta arte não dá para, vivera A produção 
tem vindo a diminuir progressivamente nestes últimos ;amos. 

Depois deste I,rabalho, poder-se-á concluir que esta acti-
vidade artesanal não está para morreir, mantendo viva uma 
tradição, que tem, prestigiado, ia nossa freguesia. Seria bom 
que aos: mais novos ase interesssassemm por esta «arte» e lhe 
dessiem continuidade mesmo, que necessário, foisse em novos 
moldes. 

PILMAI IRUIA911  
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HORIZONTAIS 

1 — Líquido íncolor com 
pôstto ide hidrogénio, e cxige-
nio; LAR. 
e 2 — -Tritura o milho entre 
a`Snós; Sonolência, precedi-
da ,de -doença. 
3 — Caminhava; Pedaço 

de um galho ide árvore; An-
tigo les.tarhento. 
4 — Estuda; .Época. 
5 — Doença; Fazer girar a 

molda,. 
6 — Formar ri-ma; Sua 

Magestade Real. 
7 — Reza Artigo definido 

Plural. 
8 — Aqui; Fileiras; Nota 

mussica:l. 
9 — Pássaros; Camilnho 

orlado de casas. 
10 — Marco das portas sou 

janelas (p•; Aparelho apara 
tecer. 

VERTICAIS 

1 — 0 mesmo que emiiir; 
Instrumelhto caseiro usado 
paira fiar. 
2 — -Antiga cidade Portu-

guesa na India; Pedaço me-
tái,ico soldado nas pontas 
dos canos idas armas. 
3 — Grita de dâr; Fêmea 

do garro; Brisa. 
4 — Pêlo ,d:as ovelhas; Pai 

do meu Pai. 
5 — Protóxido de cálcio; 

Lisitas. 
6 — Ingerir alimento; Cu-

raidas. 
7 — Patrão .senhor; Octá-

vi;o Sobrinho (abrev.). 
8 — Sociedade ainón!i•ma; 

Capacete idos saldados mme-
dievais; Acusada. 
9 — Lavrar; Pronoime fe-

minino le seu. 
10 — Ligar; Vender acre-

dito. 

Escolas de Forjães reabrem as 
soas portas a 720 alunos i 
(Continu«ção da 1.° página) 

ção Norte da D.G.E.E. pro-
meteram, depois de alerta-
dos em devido tempo, solu-
cionar o proolema para o 
início do corrente ano lec-
tivo, mas até ao momento 
a projectada construção do 
pavilhão de 4 salas ainda 
não começou. 
Entretanto a Comissão 

Instaladora tenta resolver 
o problema ocupando a Sa-
la da Biblioteca, a Sala do 
Conselho Pedagógico e tal-
vez necessitem ainda de 
uma outra sala que poderá 
ser fora da área do edifí-
cio. 
Quanto ao corpo docen-

te parece não haver vagas 
em aberto neste início de 
ano estando já colocados 
44 professores e devendo 
ser preenchidos 4 ou 5 lu-
gares no mini concurso a 
decorrer entre 8 e 14 do 
corrente. 
Na Escola Primária que 

será, frequentada por 228 
alunos estão 12 professo-
res colocados podendo ain-
da ser mais 2 como apoian-
tes. 
Também nesta Escola de 

6 salas há alguns proble-
mas quanto a instalações. 
Trata-se de obras de subs-
tituição da caixilharia e 
arranjo do telhado que per-
mitem a infiltração de hu-
midade que degradam o 
edifício e são doentios para 
professores e alunos. Há 
duas salas uma do lado 
poente e outra do lado sul 
em que parte dos vidros já 
nem se seguram nas jane-
las tendo no último ano já 

havido recurso ao plástico 
regado para evitar a entra-
da de chuva e frio. 

Tivemos conhecimento e 
demos informações que a 
Câmara Municipal pôs a 
concurso a obra de restau-
ro da caixilharia do edifí-
cio mas não houve emprei-
teiros concorrentes. Entre-
tanto, na reunião de 8 de 
Setembro foi deliberado fa-
zer a substituição total da 
caixilharia e adjudicar a 
obra, devendo assim ficar 
este assunto solucionado. 
Há no entanto urgência 
em solucionar também o 
caso da humidade do te-
lhado que deteriora os tec-
tos e pisos das salas de au-
la que são em estuque e 
em madeira. 
Para além disto há ne-

cessidade de colocação de 
dois bebedouros com fil-
tro, devido à qualidade da 
água e também da coloca-
ção de uma grade nas cai-
xas de esgoto das águas 
pluviais que frequente-
mente entopem e inundam 
os recreios. o 

Na Escola dos mais no-
vitos, no Jardim de Infân-
cia, em que há cerca de 50 
inscritos, e tem duas edu-
cadoras colocadas podendo 
ser auxiliadas por mais 
uma ou duas apoiantes, 
também há deficiência de 
instalações, atendendo a 
que o actual edifício é uma 
adaptação da Cantina Es-
colar. No novo edifício que 
começará ainda este mês a 
sua construção não irá por 
certo haver os problemas 
que hoje há. 

Jestíral da foz do tUrado 
,No dia 28 de Junho teve 

lugar em Esposende, úo Fes-
tival de Bandas da Faz do 
Cávado;. Este certame foi 
participado pior cinco Ban-
das: Antas (B. V. Esposende). 
Violar Chão (Vieira ido Mi-
nho), Aboím Nóbrega (Vila 
Verde, Musical Famalicão e 
Marcial .de Beliinho. A orga-
nização deste espectáculo, foi 

Assínatura de Ajuda 
Albino Boaventura Pires — Vila Chã   700$00 
Manuel Ribeiro Fitas — Barcelos   5.000$00 
Arnaldo Lopes dà Silva Matos — Barcelos   1.000$00 
Hermínio Luís Gomes Maia — Barcelos   1.000$00 
Manuel Couto Pires — Barcelos   500$00 
Carlos Alberto Casal Almeida — Forjães   500$00 
Domingos da Silva Coutinho — Forjães   1.000$00 
Albino Raúl Ribeiro Forjães   500$00 
Laurinda Gonçalves Pereira — Forjães   500$00 
Lucília Almeida — Forjães   500$00 
Da Rocha José — França   500$00 
Domingos Ferreira Rodrigues — França   1.000$00 
Jorge Rolo Pereira — França   600$00 
Da Silva Rosa Maria — França   750$00 
António José M. Ribeiro — França   500$00 
Dias Olímpio — França   1.000$00 
Dias Manuel — França   1.000$00 
Da Rocha José -- França   1.000$00 
Rolo José — França     1.000$00 
De Castro Secundino — França   2.500$00 
Joaquim Pereira de Carvalho — Barcelos   500$00 
Maria do Carmo Lima V. Neiva — Barcelos 500$00 
Antero Pereira Torres — Argentina   500$00 
José Carlos Ribeiro da Fonseca — Porto   1.000$00 

dia responsabilidade adia Câ-
miara Municipal ide Esposen-
de, INAT'EL, Hotel Nédia e 
Tuvilis. 
No adia 30 de Julho foi o 

Festival ide Folclore Foz ido 
Cáva+do em, que estiveram 
presentes seis agrupamentos 
do, Concelho, entre ,ois quais C 
Danças e Cantares ide For-
jães. Saiu veneeidor deste 
Festival io Rancho ,dois Sarga-
ceiros ide Apúl•iia. Como pre-
mio por esta viitóri;a terão a 
deslocação à Bélgica no ,pró-
ximo ano. a fim de ipartici-
p•arem num Festival Interna-
cional de Folclore. 

forjãos 1 Travanca 
(Co•rrt iiiiQçao do 1.# ~) 

Portugal. Estreitaram la-
ços de amizade com os jo-
vens daquela terra do Al-
to-Douro, enfim não foi 
tempo mal empregue. 
A todos os que colabora-

ram nesta iniciativa o 
nosso aplauso e obrigado. 
Às gentes de Travanca, e 
seus responsáveis associa-
tivos o nosso agradecimen-
to pela maneira como rece-
beram os nossos jovens. 
Aqui em Forjães estamos 
sempre à vossa inteira dis-
posição. 


